
A Fauna de Artrópodes  
Troglóbios dos Açores
A fauna cavernícola troglóbia dos Açores é constituída por 
cerca de 17 espécies, todas elas endémicas do arquipélago, 
a maior parte das quais está restricta a uma ou duas cavida-
des vulcânicas (Borges & Oromí 1994). O grupo mais diver-
so é constituido por sete espécies do género Trechus (Fig. 1) 
(Borges et al. 2004, 2007). Este facto torna a sua conserva-
ção uma tarefa complexa, já que existe a necessidade de in-
vestir esforços na conservação de multiplas cavidades vulcâ-
nicas.
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Furna dos Montanheiros, ilha 
do Pico. Foto: Jorge Góis

Entre as espécies mais raras estão cerca de sete artró-
podes troglóbios: o camarão terrestre Macarorchestia martini 
restricto à Gruta das Agulhas na ilha Terceira; o pseudoscor-
pião, Pseudoblothrus oromii apenas conhecido da Gruta da 
Beira em São Jorge; os escaravelhos Thalassophilus azoricus 
(Gruta de Água de Pau; ilha Terceira), Trechus isabelae (Algar 
do Morro Pelado; S. Jorge), Trechus jorgensis (Algar das Bo-
cas do Fogo; S. Jorge) e Trechus oromii (Gruta do Parque do 
Capelo, Faial). Ainda na Gruta da Beira em S. Jorge foi encon-
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FIGURA 1. Escaravelhos cavernícolas troglóbios 
endémicos dos Açores do género Trechus.
Fotos: Enésima Mendonça 
(Portal da Biodiversidade dos Açores)

T. montanheirorum (Pico)

T. oromii (Faial)

T. jorgensis (São Jorge)
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Trechus isabelae (São Jorge)

Trechus picoensis (Pico)

Trechus pereirai (Pico)

T. terceiranus (Terceira)



VALORAÇÃO DAS CAV IDADES  VULCÂNICAS  DOS  AÇORES  PARA CONSERVAÇÃO DA SUA FAUNA TROGLÓB IA

CAVIDADE VULCÂNICA ILHA VI –CCV

Furna dos Montanheiros Pico 0.683

Gruta de Água de Pau São Miguel 0.682

Algar do Morro Pelado São Jorge 0.594

Gruta do Chocolate Terceira 0.582

Gruta das Agulhas Terceira 0.582

Gruta dos Balcões Terceira 0.563

Gruta do Soldão Pico 0.562

Algar das Bocas do Fogo São Jorge 0.557

Gruta do Henrique Maciel Pico 0.549

Furna das Cabras II (terra) Pico 0.539

Algar do Carvão Terceira 0.530

Gruta da Ribeira do Fundo Pico 0.527

Gruta do Coelho Terceira 0.491

Gruta de Santa Maria Terceira 0.489

Gruta da Branca Opala Terceira 0.485

Furna Nova I Pico 0.482

Gruta da Malha Terceira 0.478

trado uma espécie de bicho-de-conta que ainda se encontra 
por descrever cientificamente.

Duas outras espécies são apenas conhecidas de duas 
cavidades, a cigarrinha-das-raízes Cixius cavazoricus (Gruta 
das Anelares e Gruta do Cabeço do Canto; Faial) e o escara-
velho Trechus pereirai (Furnas das Cabras II – terra e Gruta da 
Ribeira do Fundo; Pico).

Facto notável é a ocorrência em São Jorge de quatro en-
demismos que ocorrem em apenas uma cavidade.

Seis espécies troglóbias são particularmente comuns, o 
pseudoscorpião, Pseudoblothrus vulcanus ocorre em oito ca-
vidades (n = 8), a aranha Rugathodes pico (n = 7), a centopeia 
Lithobius obscurus azoreae (n = 12), cigarrinha-das-raízes Ci-
xius azopicavus (n = 6) e os escaravelhos Trechus picoensis 
(n= 8) e T. terceiranus (n= 10).

Conservação dos Artrópodes Troglóbios 
dos Açores
Borges et al. (2008, 2012) desenvolveram uma metodologia 
para a selecção das cavidades vulcânicas dos Açores com 
maior relevância para a conservação, criando um Índice de-
signado por “valor de importância para a conservação da ca-
vidade vulcânica” (VI –CCV). Este índice incorpora índices de 
diversidade de espécies de artrópodes, mas também os ín-
dices de qualidade geológica das cavidades e funcionalida-
des de gestão: indíces de dimensão da cavidade, diversidade 
de estruturas geológicas, integridade, ameaças, acessibilida-
de (ver igualmente Constância et al. 2004). 

Como resultado deste exercício as cavidades mais valio-
sas dos Açores são as seguintes (Quadro 1):

QUADRO 1 ORDENAÇÃO DAS CAVIDADES VULCÂNICAS DOS AÇORES COM BASE NO SEU 

VALOR DE IMPORTÂNCIA PARA A CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE VULCÂNICA” (VI –CCV).

Desta listagem ressaltam os seguintes padrões: a) das 
ilhas com cavidades vulcânicas,não estão representadas as 
ilhas do Faial, Graciosa e Santa Maria; b) as ilhas do Pico e 
Terceira estão representada por inúmeras cavidades que pos-
suem uma combinação óptima de factores positivos; c) das 
espécies acima identificadas como raras, o pseudoscorpião, 
Pseudoblothrus oromii, o escaravelho Trechus oromii, a cigar-
rinha-das-raízes Cixius cavazoricus e o bicho-de-conta por 
descrever não posuem as suas cavidades nesta lista priori-
tária; d) As TOP10 incluem cavidades de grandes dimensões 
(e.g. Furna dos Montanheiros, Gruta dos Balcões, Gruta do 
Henrique Maciel), mas igualmente cavidades de pequena di-
mensão (e.g. Gruta do Chocolate, Furna das Cabras II); e) três 
cavidades protegidas pela legislação regional não estão no 
TOP10, mas o Algar do Carvão (Terceira) e a Gruta das Torres 
(Pico) estão em 11º e 18º.

Borges et al. (2012) sugerem a utilização de um algorit-
mo para seleccionar a combinação de cavidades vulcânicas 
adequada para a conservação de todas as espécies endémi-
cas de artrópodes troglóbios. As 11 cavidades essencias para 
a conservação de espécies únicas encontram-se em quatro 
ilhas (Faial, São Jorge, São Miguel e Terceira) (Ver Quadro 2).

Desta listagem ressalta o facto de que três cavidades de 
São Jorge e três da ilha do Faial serem prioritárias, apesar de 
algumas delas serem de pequena dimensão e não particular-
mente interessantes do ponto de vista geológico (e.g. Gruta 
do Parque do Capelo; Gruta da Beira; Gruta do Cabeço do 
Canto).

FACTO NOTÁVEL É A OCORRÊNCIA EM SÃO JORGE DE QUATRO 
ENDEMISMOS QUE OCORREM EM APENAS UMA CAVIDADE.
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CAVIDADE VULCÂNICA ILHA

Gruta do Parque do Capelo Faial

Algar das Bocas do Fogo São Jorge

Algar do Morro Pelado São Jorge

Gruta da Beira São Jorge

Gruta de Água de Pau São Miguel

Gruta das Agulhas Terceira

Gruta das Anelares Faial

Furnas das Cabras II (terra) Pico

Gruta da Ribeira do Fundo Pico

Gruta do Cabeço do Canto Faial

Furna dos Montanheiros Pico

QUADRO 2 CONJUNTO DE CAVIDADES ESSENCIAS PARA A CONSERVAÇÃO 	

DAS ESPÉCIES DE ARTRÓPODES TROGLÓBIOS DOS AÇORES.



A conservação da fauna troglóbia dos Açores enfrenta vários 
desafios:

1) poluição das cavidades vulcânicas por nitratos deriva-
dos da actividade pecuária predominante nos Açores;

2) proliferação de exploração de inertes com impactos 
em algumas cavidades;

3) pressão para construção particularmente nas zonas de 
baixa altitude na ilha do Pico;

Felizmente todas as cavidades acima listadas foram re-
centemente consideradas pelo Governo regional como sen-
do de prioridade A (Cavidade com Elevado Interesse de Con-
servação, que resulta da presença de elementos patrimoniais 
únicos, nomeadamente existência de espécies endémicas e 
ou troglóbias, formações geológicas consideradas muito ra-
ras, dimensões apreciáveis, sem sinais de destruição e com 
elevada integridade e sem sinais de quaisquer interferências 
antrópicas) ou prioridade B (Cavidade com Interesse de Con-
servação, que resulta da presença de elementos patrimoniais 
importantes, nomeadamente ecossistema cavernícola em 
condições de integridade, formações geológicas considera-
das raras, dimensões médias e com poucos sinais de activi-
dades humanas), pelo que se espera possam ser alvo de pla-
nos de gestão adequados.

Como prioridade de medidas de gestão sugerimos:
1) Colocação e manutenção de vedações junto às aber-

turas das cavidades vulcânicas localizadas em explorações 
agropecuárias, de forma a impedir o acesso ou queda de ani-
mais no seu interior;

2) Colocação de vedações que condicionem o acesso às 
cavidades vulcânicas de classe A;

3) Remoção e limpeza de resíduos junto às aberturas das 
cavidades vulcânicas e depositados no interior das cavidades 
vulcânicas das classes A, B;

4) Proceder ao repovoamento com espécies de plantas 
vasculares indígenas junto às aberturas das cavidades vulcâ-
nicas das classes A e B;

5) Assegurar a integridade física e as condições de esta-
bilidade das cavidades vulcânicas das classes A e B aquando 
do planeamento do traçado e realização de novas vias ou da 
realização de trabalhos de manutenção ou alteração de vias 
já existentes;

6) Implementar programas de monitorização geoambien-
tal e biológica em cavidades vulcânicas onde ocorram ativida-
des turísticas ou culturais, visando controlar as condições de 
estabilidade das estruturas subterrâneas.

Estamos perante novos desafios para a conservação 
deste património único. A aprovação de nova legislação para 
a conservação e gestão das cavidades vulcânicas parece es-
tar para breve e resulta do trabalho aturado do grupo de tra-
balho GESPEA suportatdo por um trabalho cientifico rigoroso 
(ver Constância et al. 2004; Borges et al. 2008, 2012).
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